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RESUMO 

 

A presente pesquisa teve como objetivo verificar como se dá a percepção do produtor de 

tabaco acerca do reconhecimento de seu trabalho. Para tanto, foi utilizado o aporte 

teórico da Psicodinâmica do Trabalho de Dejours, Abdoucheli, Jayet (1993) que 

compreende o trabalho como uma relação de pertencimento à sociedade que, ao mesmo 

tempo, produz subjetividades e constrói identidades. O trabalho torna-se um espaço de 

sublimação que propicia prazer e sofrimento, no qual o sujeito se reconhece. Sendo 

assim, o presente estudo baseia-se em uma pesquisa qualitativa para a qual foram 

realizadas entrevistas semiestruturadas com oito fumicultores com o intuito de 

apreender quais significados atribuem ao trabalho e, se sentem que são reconhecidos 

pelo mesmo. O método empregado é uma adaptação à metodologia proposta por 

Dejours, Abdoucheli, Jayet (1993) que compreende os seguintes passos: a pré-pesquisa, 

que consiste na preparação para os demais passos; a pesquisa propriamente dita, que se 

refere à realização das entrevistas; e a validação e refutação, em que os participantes 

podem avaliar a produção dos dados obtidos na fase da pesquisa. Para responder aos 

objetivos propostos, realizou-se a divisão em quatro eixos a fim de discutirem-se os 

dados, quais sejam: o sofrimento e prazer, quando se percebe que as falas relacionam-se 

ao sofrimento vivenciado e não se referem ao prazer que a ocupação proporciona; ao 

gênero e trabalho na fumicultura, em que se discutem as diferenças no trabalho dos 

homens e das mulheres; as estratégias de defesa e de resistência, para continuar nessa 

ocupação e evitar o sofrimento e consequentemente o adoecimento; e, por último, o 

reconhecimento no trabalho, que evidencia como os fumicultores percebem a 

valorização pelo seu trabalho. 

 

Palavras-chave: Trabalho. Produtor de Tabaco. Prazer e Sofrimento. Reconhecimento. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O cultivo do tabaco teve impulso com o incentivo dos imigrantes alemães, 

principalmente nos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina. Mais tarde, com a 

criação do sistema integrado, o qual permanece até os dias atuais, alguns benefícios 

foram surgindo, como a garantia de venda do produto para as empresas fumageiras, o 

fornecimento de insumos para o cultivo e a garantia de qualidade. Porém, esse sistema 

trouxe algumas desvantagens como a exploração da classe, a falta de proteção social do 

Estado ao trabalhador e o aumento da produção em consequência da lógica capitalista 

(ETGES; FERREIRA, 2006). 

Após a criação do sistema integrado de produção, o cultivo do tabaco passou por 

algumas transformações, dentre elas o investimento em novas tecnologias. Através 

disso, os fumicultores necessitaram investir mais em suas propriedades, contraindo 

dívidas que se transformaram em uma preocupação na hora de entregar a produção para 

a indústria, pois precisam da valorização do produto para pagar o alto custo em 

investimentos (ETGES; FERREIRA, 2006). 

 Outra questão a ser pontuada se refere à produção de tabaco, a qual é passada 

através das gerações e se tornou a principal fonte de renda da maioria das famílias. 

Todavia, as condições de trabalho são precárias e os fumicultores entregam o produto 

para a indústria sem um valor totalmente garantido. Com isso, destaca-se a importância 

do reconhecimento para estes trabalhadores, de modo que reflete no processo de saúde-

doença, bem como nas vivências de prazer e sofrimento.  

Ademais, sabe-se que o Brasil é o segundo maior produtor de tabaco do mundo, 

concentrando 97% da produção nacional no RS, SC e PR. No total são 159.610 famílias 

brasileiras que têm como principal fonte de renda o cultivo do tabaco. Somente nos três 

estados do sul são 149.350 famílias (AFUBRA, 2018). O Rio Grande do Sul, por sua 

vez, é o estado com maior número de produtores, concentrando sua produção no Vale 

do Rio Pardo, Zona Sul e Região Central. Na região do Vale do Rio Pardo, onde a 

produção é mais intensa que as demais, encontram-se as cidades de Venâncio Aires, 

Santa Cruz do Sul e Candelária, as quais se destacam nacionalmente e onde metade da 

população vive no meio rural dedicando-se, principalmente, ao cultivo do tabaco 

(ETGES; FERREIRA, 2006). 

Nesse sentido, os fumicultores geram emprego para 340 mil pessoas da família, 

além de mais de 105 mil empregos temporários, principalmente durante a colheita. 
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Além disso, a cidade de Santa Cruz do Sul concentra um polo industrial, onde estão as 

principais indústrias de tabaco do Brasil, gerando milhares de empregos no 

processamento do fumo em folha, o que aumenta a arrecadação de impostos para o 

município. Esses aspectos contribuem para a diminuição do desemprego a nível 

nacional, envolvendo mais de 2,1 milhões de pessoas no processo (AFUBRA, 2018). 

Por outro lado, sob o aspecto educacional, segundo dados da AFUBRA sobre o 

perfil dos fumicultores, percebe-se que 89,9% não completaram o ensino fundamental, 

apenas 6% concluíram e 2,1% finalizaram o ensino médio. Porém, a taxa de 

analfabetismo é bastante baixa, chegando a 0,5%, pois se refere à época na qual as 

pessoas não tinham acesso à educação, em que a média da frequência escolar chegava a 

7ª série (AFUBRA, 2018). A partir das inquietações acerca da classe de trabalhadores 

surge como pergunta provocadora: Como se dá a percepção do produtor de tabaco sobre 

o reconhecimento do seu trabalho? 

 Nesse sentido, o objetivo deste estudo é identificar como os fumicultores 

percebem o reconhecimento do seu trabalho. A partir disso, temos como objetivos 

específicos: identificar quais experiências os fumicultores relacionam ao 

reconhecimento do trabalho; analisar se o reconhecimento percebido pelos fumicultores 

ocasiona prazer e sofrimento; e identificar as estratégias defensivas utilizadas pelos 

trabalhadores produtores de tabaco. 

Sendo assim, com a necessidade de compreender como o produtor de tabaco 

percebe sua relação com o trabalho e quais implicações esta percepção tem no processo 

de prazer e sofrimento, utilizar-se-á a metodologia da Psicodinâmica do Trabalho de 

Christophe Dejours, adaptada à realidade desta pesquisa. Neste prisma entende-se que o 

trabalho constrói identidades, subjetividades, traz relações de pertencimento à sociedade 

e é um espaço de sublimação que propicia prazer e sofrimento (DEJOURS; 

ABDOUCHELI; JAYET, 1993). 

Dessa forma, a presente pesquisa está subdividida nos seguintes itens: 

apresentação da metodologia empregada; revisão dos principais conceitos teóricos; 

discussão dos dados, que estão divididos em quatro eixos principais, a fim de responder 

aos objetivos desta pesquisa, quais sejam, sofrimento e prazer, quando é abordado o 

sentido do trabalho como algo penoso e de sofrimento; gênero e trabalho na 

fumicultura, que retrata a dupla jornada de trabalho da mulher; estratégias defensivas e 

de resistência, em que são mostradas as estratégias com as quais esses trabalhadores se 

utilizam para se manter no trabalho sem adoecer. No último eixo, é abordado o 
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reconhecimento, em que se demonstram as questões de valorização dos produtores pela 

organização do trabalho. E, para finalizar, são apresentadas algumas considerações 

sobre a presente pesquisa. 
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